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Terapia

O Ingmar Bergman gostava de bolachas 
maria, e tinha sempre com ele um pacote para ir 
comendo quando o estômago lhe doía. Em vão
a Morte, para o distrair, lhe punha à frente
o tabuleiro de xadrez; de nada servia a jovem
mónica despir os seios para que o desejo
saísse de dentro da blusa; e foi inútil terem
queimado a bruxa, à frente dos artistas
ambulantes, como se alguém pensasse que 
ela rejeitaria o amor pelo Bode dos infernos. Sempre,
o Bergman tirava as bolachas do bolso e comia,
uma após outra, para que a Morte não lhe desse
o xeque-mate, a mónica não voltasse a cobrir
os seios e a bruxa não se benzesse em frente
do Bode. Não sei porquê, também eu gosto
de bolachas maria, e quando as como não penso
na Morte, ainda menos na jovem de seios
despidos, e nem pensar que olho para a fogueira
onde a bruxa arde sem um grito. A única coisa
que me faz doer o estômago, como ao Bergman, 
é não saber, quando as tenho na boca, porque 
é que as bolachas se chamam maria.
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as Cabeças da ilha da pásCoa

O que eu tinha de ver era o local exacto
onde o atlântico e o pacífico se encontram,
e quando estivesse na ponta do cabo horn,
em cima do penhasco, com uns binóculos
embaciados pelo gelo húmido da madrugada,
veria a jangada onde uma virgem negra
e um urso branco se amam, debaixo do céu
tinto de um inverno prolongado. Aí, com
um papel na mão, tentaria descrever o momento
em que a jangada atravessasse o cabo no sentido 
do pacífico, rumando à ilha de páscoa onde
a virgem chegaria grávida do urso para dar
à luz cada uma das estátuas que, mais tarde,
Darwin encontrou enquanto estudava as
carapaças das tartarugas. A minha dúvida, porém, é
se não me terei enganado ao olhar pelos
binóculos e se, em vez de olhar para o ponto
em que os oceanos se encontram, não terei
olhado para a base das falésias do cabo horn
onde a jangada embateu, lançando ao mar
gélido a virgem negra e o urso branco. Escusado
será dizer que o urso se salvou e a virgem não,
o que invalida a teoria de Darwin de que 
a evolução se deu a partir da ilha da páscoa,
onde a virgem grávida nunca poderia ter dado
à luz as estátuas porque morreu afogada.
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